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[bookmark: _30j0zll]RESUMO: No atual contexto pandêmico vivenciado, a educação também foi afetada, tendo as aulas presenciais suspensas e adquirindo o modelo de ensino remoto, resultando mudanças bruscas tanto para a escola, quanto para profissionais da educação, estudantes e famílias. Esse modelo, remoto, requer a utilização do uso de tecnologias e internet, o que acarretou dificuldades de acesso aos educandos da rede pública. Em consonância a isso, questiona-se: como está ocorrendo o processo de alfabetização e letramento no ensino remoto? O objetivo desse trabalho é de investigar os desafios que os profissionais da educação vêm enfrentando desde o início da pandemia até o ensino híbrido e escalonado, como também compreender as dificuldades encontradas nas salas de aulas virtuais e destacar as experiências e práticas pedagógicas realizadas pelos (as) docentes, mais precisamente nas escolas públicas da rede municipal do estado alagoano. Diante disso, foi realizada uma pesquisa de natureza qualitativa cujos dados foram obtidos através de um formulário online, difundido em seis municípios do estado de Alagoas. O estudo epistemológico foi fundamentado a partir de autores como: Pereira (2021, online), Moran (2018), Oliveira (2020), Candau (2021), Soares (2019, online), entre outros. Com a realização do estudo, pode-se observar que o ensino remoto tem sido uma experiência desafiadora para os educandos, profissionais da educação e família, o que reflete desfavoravelmente no processo de alfabetização e letramento escolar e, consequentemente, compromete o processo de ensino e aprendizagem.
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ABSTRACT: In the current pandemic context experienced, education was also affected, with classroom classes suspended and the remote learning model being acquired, resulting in sudden changes both for the school, as well as for education professionals, students, and families. This remote model requires the use of technology and the internet, which caused access difficulties for students in the public network. In line with this, the question is: how is the process of literacy and literacy taking place in remote education? The objective of this work is to investigate the challenges that education professionals have been facing from the beginning of the pandemic to hybrid and staggered teaching, as well as to understand the difficulties found in virtual classrooms and highlight the experiences and pedagogical practices carried out by (the) teachers, more precisely in public schools in the municipal network of the state of Alagoas. Therefore, qualitative research was carried out, whose data were obtained through an online form, distributed in six municipalities in the state of Alagoas. The epistemological study was based on authors such as: Pereira (2021, online), Moran (2018), Oliveira (2020), Candau (2021), Soares (2019, online), among others. With the completion of the study, it can be observed that remote learning has been a challenging experience for students, education professionals and the family, which reflects unfavorably on the literacy and literacy process in school and, consequently, compromises the teaching process and learning.
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INTRODUÇÃO

Alfabetizar e letrar não é um processo fácil de ser realizado, apesar de parecer sinônimos são dois processos distintos. O alfabetizar requer o desenvolvimento do processo de aprendizagem do indivíduo para codificar e decodificar a escrita. O letramento, nessa perspectiva, é o desenvolvimento da leitura e da escrita nas práticas sociais em um processo mais amplo. Assim sendo, esses métodos podem ser iniciados na vida das crianças antes da experiência escolar, no seu convívio cultural e social.
Para Freire (1989), aprender a ler e a escrever não significa adquirir a compreensão do que foi lido e escrito. Nesse sentido, se não houver essa compreensão o sujeito torna-se um analfabeto funcional. O propósito de alfabetizar e letrar, é diminuir consideravelmente os níveis de analfabetismo e estimular a prática de leitura e escrita, e para isso, é necessário um trabalho sólido e criativo, a fim de proporcionar um ensino-aprendizagem tendo início na educação básica, nos anos iniciais. 
É necessário um olhar didático, atento do professor em como será ministrado as aulas dos anos iniciais, uma vez que está trabalhando diretamente com crianças é imprescindível o desenvolvimento de habilidades e inovação do uso da metodologia para a aptidão da leitura e escrita. Nesse sentido, é fundamental atividades sociais e interativas, podendo ser adquirido não somente dentro da sala de aula, mas também em outros espaços que podem ser aproveitados pelo docente e educandos. Assim sendo, o professor ao inovar, não repetirá as práticas tradicionais, nessa perspectiva, Stemmer (2007, p.136) ressalta: 
[...] a aprendizagem da leitura e da escrita não tem sido se quer considerada na educação infantil, o que existe é um total desconhecimento do assunto. O resultado mais imediato é que os professores diante do evidente interesse demonstrado pelas crianças em querer aprender a ler e escrever ficam sem saber o que fazer, e em muitos casos, acabam por reproduzir práticas de ensino a que eles próprios estiveram submetidos em suas experiências escolares, sem, no entanto, terem o conhecimento necessário para compreender as razões do que fazem e sem subsídio teórico algum para alicerçar suas práticas.

É sabido que lecionar no espaço físico escolar permite mais opções de utilizar a criatividade a fim de estimular a leitura e escrita das crianças. Diante da pandemia originada pela covid-19, questiona-se: Como está ocorrendo o processo de alfabetização e letramento no ensino remoto? O objetivo desse trabalho é de investigar os desafios que os profissionais da educação vêm enfrentando desde o início da pandemia até o ensino híbrido e escalonado. Nesse contexto pandêmico, a educação também foi afetada, tendo as aulas presenciais suspensas e adquirindo o modelo de ensino remoto, ocasionando mudanças bruscas tanto para escola quanto para profissionais da educação, estudantes e famílias. Esse modelo, remoto, implica a utilização do uso de tecnologias e internet, o que gerou dificuldades de acesso aos educandos da rede pública, que foi proposto pelo ensino emergencial. 
Levando em consideração esses desafios encontrados no contexto pandêmico é importante salientar que a nossa pesquisa foi realizada com 17 (dezessete) docentes de escolas públicas do estado de Alagoas, difundido nas cidades de: Arapiraca, Feira Grande, Junqueiro, Limoeiro de Anadia, Maceió e São Sebastião, onde contribuíram significativamente para o alvo investigado.

REFERÊNCIAL TEÓRICO

O ensino remoto é uma nova modalidade emergencial adotada com finalidade de reduzir o fracasso escolar direcionado ao ensino-aprendizagem durante a pandemia. Na perspectiva da alfabetização e letramento virtual, Candau (2021, online) ressalta que, é necessária uma melhor aceitação dos profissionais da educação em relação a esse novo modelo de ensino, o letramento digital deve ser aceito como um processo e não deve ter uma visão rasa das tecnologias, é importante aceitar essa cultura digital com sabedoria. Contudo, a aceitação dos profissionais às tecnologias não é o único ponto a ser observado, é considerável compreender como as práticas e teorias pedagógicas vem sendo trabalhadas, analisando como está sendo elaborado o currículo e a metodologia aderida no contexto online, bem como observar se está ocorrendo aprendizagem das crianças nesse ambiente atípico.
Mesmo remotamente é imprescindível que os professores trabalhem o currículo alinhados as normas da BNCC direcionadas pelo MEC, parecer n° 20/2009, fixando as novas diretrizes curriculares para a educação infantil (DCNEI) que define a criança como:
Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura. (BRASIL, 2010, p. 12)

Deste modo, entendemos que os professores em meio a essa mudança, necessitam aprender e se reinventar dentro de suas práticas, ou seja, todo conhecimento que foi adquirido em sua formação é renovado e voltado ao uso das tecnologias para garantir os direitos de aprendizagem, aquisição de leitura e escrita, ludicidade e construção da consciência social dos educandos.
Para além dos desafios tecnológicos em que os docentes encontraram no início da pandemia, é considerável um olhar atento em torno das famílias dos estudantes. É evidente, que as escolas da rede pública se encontram em uma realidade social diferente da rede privada. Isso, implica dizer não somente referente as tecnologias, mas também ao índice de alfabetização dos pais ou responsáveis. Os mesmos assumiram um papel de “docentes” durante o ensino remoto, iniciando assim um processo que pode ser repensado na parceria entre família e professor, consoante Oliveira (2020, p.12), ressalta que: 
[...] o papel do professor e da escola foi oferecer um suporte profissional sobre os conteúdos e conceitos trabalhados durante as aulas, replanejar suas ações de forma que os conteúdos chegassem aos alunos de forma dinâmica, lúdica e motivadora, além traçar estratégias que facilitassem a compreensão, assimilação e aprendizagem concreta, enquanto os pais auxiliariam os filhos e dariam um retorno aos professores sobre   a experiência vivida em casa.  

Ainda nessa perspectiva, a mesma autora complementa: “Essa interação escola/família contribui para uma aprendizagem significativa e permanência dos laços afetivos - tão importantes para o desenvolvimento integral das crianças [...]”. Destarte, é notório o quanto a parceria entre família e escola é importante para o ensino-aprendizagem das crianças, ainda mais no processo de alfabetização e letramento, no entanto, a realidade social das famílias encontradas na rede pública de ensino alagoana, em que analisamos na pesquisa supracitada, foi observado um déficit na aprendizagem dos educandos durante o ensino remoto.
Dentre os desafios encontrados no âmbito educacional, em decorrência ao momento pandêmico, as práticas avaliativas tornaram-se um processo ainda mais dificultoso. Diante disso, é necessário que os métodos didáticos sejam adaptados à nova realidade, proporcionando um olhar justo e compreensível por parte da escola. Pois, no ato de avaliar, o contexto vivenciado e as condições sociais devem ser levados em consideração no processo de ensino e aprendizagem. Dessa forma, aplicar os mesmos métodos de avaliação praticados no momento decorrente das aulas presenciais, mostra-se ineficaz, em vista que o processo avaliativo requer formas de identificar as potencialidades e fragilidades de cada educando, visando um desenvolvimento socioemocional e cognitivo. Candau (2021, online), sugere suspender avaliações nacionais padronizadas e reitera que o momento necessita de um olhar dos professores para os alunos, acolhê-los como pessoas, reconhecendo suas dificuldades e aprendizagens.
É alentado esse olhar compreensível, a fim de não culpabilizar os professores pelo fracasso escolar em alfabetizar e letrar as crianças das escolas públicas alagoanas, ainda nessa perspectiva avaliativa Soares (2019, online), destaca: 
Minha opinião é que aderindo a mais uma avaliação estamos procurando o que já sabemos, e deixando de enfrentar imediatamente e com vigor o que precisa ser feito na educação básica, particularmente na área da leitura, para que adquiramos condições de comparabilidade com outros países ou, nos casos dos exames nacionais, comparabilidade entre os resultados de nossas escolas e nossos alunos. Vamos mais uma vez constatar que temos fracassado em alfabetizar e “letrar” nossas crianças? Parece-me inútil e até cruel para com os professores que, “malformados” e mal remunerados, tentam fazer o melhor, e se veem repetidamente responsabilizados pelo baixo desempenho de seus alunos.

Dessa maneira, podemos considerar diversos estigmas que percorrem a relação entre escola, professores, alunos e famílias. Não se trata somente de novas adaptações do contexto pandêmico, haja vista que a educação já vinha sendo abalada bem antes da pandemia, para melhor compreensão, Pereira (2021, online) ressalta: 
[...] Há tempos que não temos políticas públicas verdadeiras e eficientes. A desigualdade não nasceu na pandemia, só se escancarou. Pense na quantidade de alunos que não possuem pais alfabetizados para ajudar nas tarefas! Temos que ser realistas e fazer atividades que sejam possíveis, porque internet de boa qualidade, por exemplo, não é a realidade, sequer, de todas as escolas brasileiras.

Além disso, a educação sofre com a desvalorização profissional, baixo salário, condições precárias da rede de ensino, falta de apoio familiar entre outros. Motivados a entender essas dificuldades, este texto procura, por meio de relatos, traçar um breve esboço das experiências, durante o período da pandemia. 


METODOLOGIA

A presente pesquisa foi realizada através de uma abordagem do tipo qualitativa, com a finalidade de atingir o foco da investigação, posto que, em consonância a knechtel (2014, p.04): “A pesquisa qualitativa considera a proximidade do sujeito, por exemplo, por meio da entrevista [...]”. Ainda, Lüdke; Marli (2018, p. 12) complementam: “A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte direta de dados e o pesquisador como seu principal instrumento.”
Para a coleta de dados, visando as respostas das indagações referente aos desafios de alfabetizar e letrar em tempos de pandemia, foi realizado um questionário através da plataforma GoolgeForms compondo-se de 9 (nove) questões, enviado por meio do aplicativo WhatsApp, com o objetivo de analisar os impactos e mudanças que o contexto pandêmico vem trazendo nas práticas da alfabetização e letramento.
Salientamos que os colaboradores da análise foram 17 (dezessete) professores dos anos iniciais em 6 (seis) escolas da rede municipal de cidades distintas, sendo assim, um recorte regional de Alagoas, correspondendo-se a 1 (uma) professora de Maceió, 1 (uma) professora de São Sebastião, 1 (uma) professora de Feira Grande, 5 (cinco) professoras de Limoeiro de Anadia, 5 (cinco) professores de Arapiraca e 4 (quatro) professoras de Junqueiro.
Através da pesquisa coletamos vários relatos de experiências de suma importância que contribuíram significativamente para o entendimento do objeto desse trabalho.


RESULTADOS E DISCUSSÕES 
      
Como exposto, o estudo foi realizado com 17 (dezessete) profissionais da educação em escolas públicas do estado de Alagoas. Foram colhidos relatos de experiências, e iremos disponibilizar alguns em que filtramos durante as discussões. A priori, questionamos quais as dificuldades para alfabetizar e letrar durante o ensino remoto, a docente da escola situada na cidade de Limoeiro de Anadia, denominada aqui por “L1”, respondeu: “Com o distanciamento é complicado, pois em casa a maioria dos pais trabalham e não ajudam, e os que ajudam às vezes fazem pelo aluno a atividade e assunto proposto pelo professor [...]”. Em contrapartida, a docente denominada por “A2” da escola localizada na cidade de Arapiraca, retrata que: “A falta de contato presencial com os alunos, impossibilita a assistência conforme a dificuldade de cada um, a dinâmica das aulas, o tempo de aula, a falta de assiduidade dos alunos e ausência de rotina diária de estudo.”
Desde o início do ensino remoto os professores tiveram que se reinventar em suas práticas, sendo que não tinham formação para o ensino emergencial, nessa perspectiva a professora denominada “J3” da escola localizada na cidade de Junqueiro, relata que: 

No início foi difícil, pois foi tudo novo para mim e para todos os professores. Não tinha costume de dar aulas remotas, faltavam os equipamentos necessários, pois as escolas não tinham esses recursos e o professor não estava preparado. Entretanto tivemos que nos reinventar com formações, e aprender a usar os recursos que estavam ao nosso alcance como celular e o computador.
      
Nesse mesmo pensamento, a professora denominada por “F1” da escola localizada em Feira Grande reitera, “O ensino remoto é marcado por muitos desafios, principalmente por ter iniciado de forma emergencial. Aprender a ler e a escrever é o caminho para toda aprendizagem e deve ser acompanhado [...]”
Ademais, outro fator que corrobora para a dificuldade de alfabetizar e letrar no contexto pandêmico se dá pela falta de acesso às tecnologias, no qual a professora denominada por “M1” da escola localizada em Maceió alega que “A falta de atenção do aluno, dificuldade por falta de aparelho e internet”, contribuem para essa defasagem na participação durante as aulas, dificultando assim o processo de ensino-aprendizagem.
Acerca das dificuldades relatadas, os métodos de ensino utilizados pelos docentes na ministração das aulas remotas devem levar em consideração meios que façam com que os estudantes, principalmente nos anos iniciais, sintam-se atraídos para participarem de todos os processos promovidos em sala de aula virtual, a partir disso, trazemos o pensamento da professora denominada “S1” da escola localizada na cidade de São Sebastião, onde a mesma ressalta que é necessário: “Criar estratégias que promovam a interação e participação da criança durante as atividades.”
Quando as entrevistadas se reportam a prática remota, consideramos os desafios do fazer dessas professoras em salas de aulas virtuais, percebemos uma autocobrança e, é necessária uma compreensão humana para as mesmas, nesse sentido Pereira (2021, online), esclarece:  
Você, PROFESSORA, não é a salvadora da pátria! Isso significa que, por mais que você queira, você não vai conseguir resolver todos os problemas e obstáculos de se atuar à distância. Está ao nosso alcance, apenas, tentar diminuir os impactos negativos da falta de escolarização das nossas crianças.

Em relação a participação da família no auxílio e desenvolvimento escolar dos alunos, foram apontados pelas docentes, considerações positivas e negativas como o relato da professora “L3”, que afirma: “Houve piora. Porque nem todas as famílias se engajavam com responsabilidade, mesmo sabendo das dificuldades, tem família que acha que a responsabilidade é só do professor.” Compartilhando da mesma linha de pensamento, a professora “A1” complementa: 
A participação dos pais do início foi difícil. Sempre tem uma desculpa, se diz estar trabalhando, problemas no celular e falta de acesso à internet.  E as crianças vivem sem incentivo. A participação é pouca e os pais agora estão pedindo para não participar com as aulas de chamada de vídeo. Muito difícil ter todos os alunos na hora da aula. No total de 28 alunos, presentes sempre são 2 ou 3. (PROFESSORA A1, 2021)
                   
A professora “S1” relata que: “Essa questão é bem relativa tem pais que são participativos outros que não, dizem que trabalham e não tem tempo para acompanhar.” Tecendo sobre a mesma perspectiva, a professora “F1” retrata que: “Em alguns casos [..] os pais que sempre estavam ali com seus filhos ou até mesmo colocavam uma pessoa para acompanhar eles nas atividades. Outros, nem deixavam os filhos assistir as aulas pois, ou saiu com o celular ou ia precisar do mesmo [...]”
Ainda assim, podemos compreender que a falta da participação familiar pode ser resultante da dificuldade, dos pais e responsáveis, em manusear aparelhos tecnológicos, como também em relação a insuficiência de escolaridade, que em grande maioria não são alfabetizados, como cita a professora da escola de Junqueiro:

[...] algumas famílias não possuem os mecanismos para acompanhar seus filhos, outras tinham o celular, computador, mas tinham dificuldade para auxiliar seu filho, e outras não sabiam ler e essa era a grande dificuldade, pois não tinham como auxiliá-los. (PROFESSORA J3, 2021)    
  
Percebemos que as entrevistadas, relataram de forma angustiante a falta de parceria entre a família e escola, entendemos que para uma melhor aprendizagem das crianças é importante que haja a assistência da mesma, para Ataíde, Silva e Silva (2020, p.4): 

[...] a importância dessa interação família e escola trouxe algumas reflexões quanto à inserção do ensino remoto, pois essa nova configuração do fazer pedagógico exige um engajamento ainda maior entre essas duas instituições. Percebe-se então que, tal interação se faz necessária na perspectiva de que ambas conheçam suas realidades e limitações no intento de contemplar caminhos facilitadores de entrosamento e criação de vínculos.

No tocante às dificuldades em todo o processo virtual, as políticas públicas realizaram campanhas de vacinação com objetivo de retornar à normalidade. Com isso, houve o retorno das aulas de forma híbrida, em que foram destacadas pelas professoras entrevistadas, as mudanças perceptíveis na forma de ensino-aprendizagem. “O acesso para todas as crianças, favorecendo principalmente aquelas que não tinham acesso às tecnologias digitais, pois mesmo sem estarem alfabetizadas acontece a interação, socialização, desenvolvendo, compreensão e a oralidade. (PROFESSORA “L3”). 
Além dos pontos positivos, foram detectados pelas docentes uma insegurança por parte das crianças ao iniciarem essa forma de ensino (híbrido), como declarado pela professora “A1”, “As crianças chegaram com muita insegurança, todos falam que não sabem ler e escrever. Precisou primeiro ser trabalhado essa questão[...] estamos trabalhando passo a passo. Dia a dia. Nada rápido.” Moran (2018, p.8), pontua: 
Com orientação do professor a aprendizagem hibrida destaca a flexibilidade, a mistura e compartilhamento de espaços, tempos, atividades, materiais, técnicas e metodologias que compões esse processo ativo. Híbrido, hoje, tem uma mediação tecnológica forte: físico-digital, móvel, ubíquo, realidade física e aumentada que trazem inúmeras possibilidades de combinações, arranjos, itinerários, atividades. 

É destacado também pela professora “J1”: “O que se pode analisar é que o contato em sala de aula é mais propício à aprendizagem dos alunos e também ao diagnóstico pelo professor.” Nesse sentido, a professora “S1” discorre: “Acreditasse que a metodologia do professor mudou bastante de forma que ele passa agora a ter seu planejamento voltado a real necessidade de seus alunos.” O ensino híbrido, foi uma medida pós emergencial, a fim de proporcionar o retorno progressivo das aulas presenciais, no entanto para Pereira (2021, online): “[...] é nossa obrigação defender a vida. Não dá para querer voltar correndo para escola sem um protocolo de segurança adequado. A aprendizagem pode ser recuperada, as vidas não. 
O resultado da pesquisa está assim estruturado, pautando alguns relatos sobre alfabetizar e letrar nos anos iniciais e os desafios gerados pela pandemia, tendo sido selecionados os depoimentos de forma reduzida, resultando a melhor compreensão possível para os leitores. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabemos que, no cenário pandêmico o ensino virtual trouxe mudanças, desafios e dificuldades no ensino-aprendizagem no que diz respeito a alfabetização e letramento nos anos iniciais. Diante disso, docentes, famílias e discentes se depararam com a necessidade de se adaptar as diversas habilidades no uso de plataformas e ferramentas tecnológicas, tornando o processo de alfabetizar e letrar ainda mais desafiador.
Em primeiro plano, é visível as demasiadas dificuldades em alfabetizar nessa modalidade de ensino, visto que a falta de acesso as tecnologias propostas, a ausência da interação e participação por parte dos educandos e família não contribuem para o processo de alfabetização, prejudicando o êxito dessa nova alternativa pedagógica, em contraponto, atribui aos pais funções que não lhes são próprias.
Em virtude da observação dos relatos dos sujeitos da pesquisa, foi perceptível a relevância que o ensino híbrido proporcionou, trazendo mudanças positivas que puderam favorecer o planejamento e desenvolvimento das práticas docentes, possibilitando trabalhar as especificidades de cada aluno, principalmente aqueles que não tinham acesso as tecnologias digitais, explorando as oportunidades de aprendizagem de forma mais precisa. 
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